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Nos sertões nordestinos o in- 
verno é sempre bem-vindo, trazendo 
chuvas, a floração das plantas, en- 
chendo açudes, lagoas e fazendo os 
rios correrem sem interrupção. É 
também nessa época, o primeiro se- 
mestre do ano, que os frutos ama- 
durecem e os insetos prolifer: 
produzindo alimentação abundante 
para aves e mamíferos que cons- 
troem seus ninhos e criam sua prole. 


A caatinga, vegetação típica dessas 
regiões, fica toda verde, bela e exu- 
berante como as florestas úmidas. 
Mas o tempo passa, o verão chega e 
o sol inclemente castiga o sertão. 
Em agosto as águas já estão escas- 
sas e os rios temporários já mostram 
seus leitos secos. As folhas estão 
amarelas e começando a cair, des- 
nudando as árvores. Caatinga na 
língua tupi significa mata branca e a 
tonalidade acinzentada da vegeta- 
ção seca atesta a observação exata 
de nossos índios. 

A imagem do sertão nordestino, 
de uma região desolada e afligida 
por longos períodos de seca, não 
corresponde aos fatos da natureza; 
este problema restringe-se à socie- 
dade humana. Os animais e as 
plantas são completamente adapta= 
dos ao ciclo natural de chuvas e 
estiagem prolongada. 





Os cactus, ao longo de milhares 
de anos de evolução, transformaram 
suas folhas em espinhos e assim, 
durante a seca, podem armazenar 


água em seus troncos. As árvores e 
arbustos, também para impedir a 
perda de umidade pelas folhas, 
deixam-nas cair e conservam o pre- 
cioso líquido em suas partes vitais. 
Outras plantas desenvolveram raízes 
especializadas onde guardam água 
para resistir ao período de estio. 

A fauna é característica: o galo- 
- da-campina, o sofrê e o cancã são 
verdadeiros símbolos da caatinga. 
Quem nunca ouviu falar da asa- 
-branca, da famosa música de Luiz 
Gonzaga? Ou da simpática graúna? 
Ou do altivo carcará, “a águia do ser- 
tão”? 

A fauna sertaneja é variada e es- 
petacular. Nos desfiladeiros do inós- 
pito Raso da Catarina voa a rara e 


bela arara-azul-de-lear. Nas fendas 
das aflorações rochosas da caa- 
tinga, vive o mocó, um dos mais 
lindos roedores da fauna brasileira. 
O mambira, pequeno tamanduá-de- 
-colete, regula as populações de 
cupins das árvores nordestinas. O 
mico-estrela, introduzido depois na 
mata atlântica, explora os recursos 
de seu habitat e é interessante 
observá-lo procurando alimento na 
copa das árvores secas, com sua ra- 
mada branca contra o céu azul 
profundo. 

Sua expedição naturalista, com 
as delícias da novasérie do Chocolate 
Surpresa, será na caatinga nordes- 
tina, região tão bela quanto 
incompreendida. Você vai percorrer 
os caminhos do sertão através das 
novas figurinhas, conhecendo e ob- 
servando os mais típicos represen- 
tantes de sua fauna. 








À medida que,o observador da 
natureza se afasta do litoral nordes- 
tino em direção ao interior, ele vai 
atravessar regiões progressivamente 
mais áridas até o coração dos sertões. 
Esta região é conhecida também 
como polígono das secas e abrange 
cerca de 910.000km?, estendendo-se 
do Piauí através dos estados nordesti- 
nos, quase sempre longe da costa, até 
a Bahia e o norte de Minas Gerais, no 
vale do rio Jequitinhonha. 
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Nº 1 MOCÓ 


e Nome Popular: 
Mocó. 

e Família: 
Caviidae. 

* Nome Científico: 
Kerodon rupestris. 

e Habitat: 
Vive nos serrotes pedregosos e la- 
jedos da caatinga, nos estados do 
Nordeste brasileiro, Bahia e Norte 
de Minas Gerais. 

e Hábitos Alimentares: 
O mocó procura alimento à tardi- 
nha e à noite, quando então sai de 
sua toca nas rochas do sertão. 
Come folhas da vegetação ras- 
teira, casca de troncos e folhas 
novas que alcança subindo em ár- 
vores. 

e Reprodução: 
Reproduz-se duas vezes por ano e, 
após 77 dias de gestação, a fêmea 
dá à luz de 1 a 2 filhotinhos. 

e Particularidades: 
O mocó é um roedor e parente 






próximo das preás e porquinhos- 
-da-índia. Seus pés têm calos que 
lhe permitem subir nas pedras e 
até em árvores com grande facili- 
dade. É muito desconfiado e aris- 
co, buscando refúgio nas tocas a 
qualquer movimento estranho em 
sua vizinhança. Os sertanejos ten- 
tam atraí-lo imitando sua voz com 
um assobio bem agudo, mas é pre- 
ciso muita habilidade e paciência 
para conseguir sua aproximação. 
Um mocó adulto pesa cerca de 1 
quilo e é o animal mais fofinho do 
sertão nordestino. 
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Nº 2 MARACAJÁ 


e Nome Popular: 
Maracajá, gato-maracajá, gato-do- 
-mato. 
e Família: 
Felidae. 
* Nome Científico: 
Felis tigrina. 
e Habitat: 
Habita as florestas da América 
Central e América do Sul, da 
Costa Rica ao norte da Argentina. 
e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de pequenas aves e 
mamíferos, que caça nas árvores 
e, principalmente, no chão. 
e Reprodução: 
A ninhada do maracajá é de 1 ou 2 
gatinhos, após uma gestação de 
aproximadamente 75 dias. Os fi- 
lhotes se desenvolvem devagar, 
abrem os olhos apenas com 17 
dias e só aceitam comida sólida 
quando já estão com quase 2 me- 
ses. 


º Particularidades: 
Dos pequenos gatos-do-mato bra- 
sileiros é o que tem hábitos menos 
arborícolas e o menor de todos. É 
do tamanho de um gato domés- 
tico. Pesa cerca de 2 quilos e meio. 
inofensivo ao homem, mas de- 
fende-se com ferocidade se for 
acuado. O padrão de seu pêlo é 
uma camuflagem eficiente para 
este hábil caçador de nossas ma- 
tas. 





Claudio Marigo 


Foto e texto: L 
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Nº3 SUÇUARANA 
e Nome Popular: 


Suçuarana, onça-parda, onça- 
-vermelha, leão-baio. 





e Família: carne com 1 mês e meio. 
Felidae. e Particularidades: 

e Nome Científico: Apesar de seu grande porte, a su- 
Felis concolor. guarana é mais aparentada com os 

e Habitat: gatos do que com a onça-pintada. 
Vive nas três Américas, do Canadáà Por isso, sua voz é um miadoenão o 
Patagônia, em todos os ambientes poderoso esturro do jaguar. Mede 
naturais. cerca de 70cm de altura, do ombro 

º Hábitos Alimentares: ao chão e até 2,30m de compri- 
É carnívora. Caça, principalmente à mento. Um macho adulto pesa 
noite, veados, capivaras, porcos- cerca de 50kg. 


-do-mato e outros mamíferos. 
muito ágil, hábil caçadora e conse- 
gue matar também aves e macacos 
nas árvores. 
e Reprodução: 

Após uma gestação de cerca de 95 
dias, nascem geralmente 3 ou 40n- 
cinhas, todas pintadas. Estas 
manchas ficam até os 6 meses. Os 
filhotes mamam por 12 semanas ou 
mais, mas já começam a comer 
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Nº 4 IRARA 


* Nome Popular: 
lrara, papa-mel. 

e Família: 
Mustelidae. 

º Nome Científico: 
Eira barbara. 

e Habitat: 
Vive nas regiões florestadas da 
América Central e do Sul, do Mé- 
xico ao norte da Argentina e em 
todo o Brasil. 

e Hábitos Alimentares: 
É carnívora e ataca as aves, seus 
ovos e pequenos mamíferos, como 
ratinhos silvestres, tapitis e outros. 
Gosta muito de mel e também 
come frutos. 

e Reprodução: 
Após uma gestação de aproxima- 
damente 68 dias, nasce uma ni- 
nhada de 2 filhotes. Com duas 
semanas de vida as irarazinhas 
abrem os olhos e aos 2 meses já 

estão acompanhando a mãe em 

suas caçadas. 


e Particularidades: 
A irara é geralmente vista sozinha, 
em pares ou pequenos grupos fa- 
miliares. Anda principalmente à 
noite, mas sai também nas manhãs 
nubladas. Quando perseguida por 
cachorros, corre durante algum 
tempo pelo chão e depois sobe em 
árvores por onde vai pulando pela 
galhada durante uns 100 metros 
até despistar a matilha. Enquanto 
os cães procuram novamente sua 
pista, a papa-mel já está longe... 








Foto e texto: Luiz Claudio Marigo 


Nº 5 CAITITU 


e Nome Popular: 
Caititu, cateto, porco-cateto, por- 
co-do-mato. 

e Família: 
Tayassuidae. 

* Nome Científico: 
Tayassu tajacu. 

e Habitat: 
Vive do sul dos Estados Unidos ao 
norte da Argentina e em todo o 
Brasil. 

e Hábitos Alimentares: 
Come principalmente vegetais, co- 
mo frutos, folhas, talos e raízes, 
que desenterra fuçando a terra e 
não despreza pequenos ahimais 
que consegue capturar. 

e Reprodução: 
Após um período de gestação de 
115 dias, nascem geralmente dois 
catetinhos. Com poucas horas de 
vida já acompanham a mãe e ma- 
mam até 2 meses de idade. 

e Particularidades: 
Seu parente próximo é o queixada 






(Tayassu pecari), porém o caititu é 
facilmente reconhecível porque é 
menor e tem um colar branco que 
começa atrás do focinho e vai até 
o dorso. Anda em grandes bandos, 
liderados por um macho velho, de 
até 100 porcos. Tem visão ruim 
mas audição e olfato apurados. Ê 
geralmente inofensivo ao homem, 
mas se um cateto é perturbado, 
todo o bando pode contra-atacar! 


Nº 6 PEBA 


º Nome Popular: 
Peba, tatu-peba, tatu-peludo, pe- 
ludo. 

e Família: 
Dasypodidae. 

* Nome Científico: 
Euphractus sexcinctus. 

º Habitat: 
Vive da bacia amazônica, a leste 
da cordilheira dos Andes, até o 
norte da Argentina, em todo o Bra- 
sil. Prefere os ambientes secos, 
como os cerrados e as caatingas. 

e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de cupins, formigas e 
outros invertebrados. Come tam- 
bém vegetais e animais mortos, 
quando, às vezes, podem ser vis- 
tos vários pebas juntos. Costuma 
ainda invadir áreas cultivadas para 
comer milho, mandioca, batata e 
outros alimentos. 

e Reprodução: 

A fêmea pode dar à luz de 1a 3 

filhotes, de sexos iguais ou dife- 
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rentes e sua gestação dura cerca 
de 62 dias. 
e Particularidades: 

Suas características mais marcan- 
tes são os pêlos que revestem sua 
couraça e lhe dão o nome popular 
e seis cintas para articular a arma- 
dura e que lhe dão o nome 
científico. Cava muito bem, até 1 
ou 2 metros de profundidade e de- 
pois alarga o buraco para se 
mexer na toca. Pode viver até 18 


anos. 








Foto e texto: Luiz Claudio Marigo 


Nº7 MAMBIRA 


e Nome Popular: 
Mambira, melete, jaleco, mixila, 
tamanduá-de-colete, tamanduá- 
-mirim. 

e Família: 
Myrmecophagidae. 

* Nome Científico: 
Tamandua tetradactyla. 

e Habitat: 
Habita a caatinga, os cerrados e as 
matas úmidas, do norte da Argen- 
tina à Venezuela, a leste da cordi- 
lheira dos Andes e todo o Brasil. 

e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de formigas, cupins e 
abelhas que consegue principal- 
mente sobre as árvores. 

º Reprodução: 
Após um período de gestação de 
cerca de 140 dias, nasce apenas 
um filhote. O tamanduazinho pas- 
sa as primeiras semanas de vida 
na garupa da mãe. 

º Particularidades: 
O mambira é baixinho e valente. 





Quando ameaçado, logo se le- 
vanta apoiado na cauda e abre o 
abraço, pronto para a briga. Conta 
um Zoólogo que certa vez um 
mambira dominou dois cachorros 
que o acuavam prendendo-os com 
suas afiadas unhas pelo focinho, 
um em cada braço! A força desse 
tamanduazinho é impressionante. 
Seu rabo é préensil, ajuda-o a 
pendurar-se nas árvores para ata- 
car os cupinzeiros. O colete é sua 
principal característica. 
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Nº 8 MICO-ESTRELA 


e Nome Popular: 
Mico-estrela, soim, sagúi. 

º Família: 
Callitrichidae. 

* Nome Científico: 
Callithrix jacchus. 

e Habitat: 
Vive na caatinga na mata atlântica 
do Nordeste. Ocorre também no 
Rio de Janeiro, em matas secundá- 
rias da cidade, onde foi introduzido 
pelo homem. 

e Hábitos Alimentares: 
Come frutos, insetos e pequenos 
vertebrados, como filhotes de pas- 
sarinhos, pererecas e pequenos 
lagartos. Aproveita também a 
goma de algumas árvores, como o 
angico, que suga com sua dentição 
especializada. 

e Reprodução: 
É monógamo e reproduz-se duas 
vezes por ano. Após uma gestação 
de 140 dias a fêmea dá à luz gê- 

meos, quase sempre à noite. O 
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casal reveza-se para cuidar dos fi- 
lhotes e até os irmãos mais velhos 
tomam conta dos caçulinhas. 
e Particularidades: 

Sua marca registrada são os tufos 
de pêlos brancos sobre as orelhas, 
o que o distingue de vários outros 
parentes próximos. Infelizmente, 


costumam usá-lo como bichinho 
de estimação, mas isto é muito 
triste para o mico-estrela que, 
como todos nós, ama a liberdade. 


















Foto e texto: Luiz Claudio Marigo 


Nº 9 CAMALEÃO 


e Nome Popular: 
Camaleão, sinimbu, iguana. 

e Família: 
Iguanidae. 

º Nome Científico: 
Iguana iguana. 

e Habitat: 
Do México ao Brasil Central. Em 
nosso país, vive na floresta amazô- 
nica, nas matas de galeria dos 
cerrados e nas caatingas. 

e Hábitos Alimentares: 
É herbivoro. Alimenta-se de gran- 
des quantidades de folhas verdes, 
bem como de frutos. Ingere tam- 
bém insetos, mas é difícil saber se 
de propósito ou se estes são engo- 
lidos junto com a folhagem. 

e Reprodução: 
Põe cerca de 20 ovos, do tamanho 
dos de pomba, enterrando-os na 
areia. Na caatinga já foi vista uma 
ninhada com 31 ovos! 

º Particularidades: 

um lagarto imponente, com uma 





bela crista que vai da nuca até a 
cauda e aparece também no papo. 
Sobe com facilidade em árvores, 
corre rápido no chão, mas por dis- 
tâncias curtas e gosta muito de 
água, porém pode passar sem ela. 
Mergulha e nada bem, podendo fi- 
car submerso por longo tempo. 
Quando acuado, foge ou defende- 
-se com dentadas e chicoteando 
com a cauda. Mede pouco mais de 
1 metro de comprimento. 


Foto e texto: Luiz Claudio Marigo 


Nº 10 CALANGO-CEGO 


º Nome Popular: 
Calango-cego, bicho-preguiça, ca- 
maleão, papa-vento. 

e Família: 

Iguanidae. 

e Nome Científico: 
Polychrus acutirostris. 

e Habitat: 

Vive em vegetações abertas a leste 
da cordilheira dos Andes, do sul do 
Pará ao norte da Argentina. 

e Hábitos Alimentares: 

Alimenta-se principalmente de in- 
setos e outros artrópodes que 
encontra nas árvores. 

e Reprodução: 

Durante o período de reprodução, 
os machos, menores queasfêmeas, 
adquirem uma roupagem especial 
para as núpcias, com um colorido 
avermelhado na cabeça e manchas 
negras nos flancos. A cópula se dá 
na vegetação. Nasce uma única ni- 
nhada por ano, de 7 a 31 ovos, 
dependendo do tamanho da fêmea. 





º Particularidades: 

É um lagarto arborícola, de movi- 
mentos muito lentos e que passa 
longos períodos imóvel. Por isso, é 
difícil de ser visto e é chamado de 
bicho-preguiça. Sua principal ca- 
racterística são as pálpebras solda- 
das, dando-lhe aquele jeitão de 
dorminhoco. 





Foto e texto: Luiz Claudio Marigo 


a 
Nº 11 CALANGUINHO 


e Nome Popular: 
Calanguinho. 

e Família: 
Teiidae. 

* Nome Científico: 
Cnemidophorus ocellifer. 

e Habitat: 
Vive nas formações abertas ao sul 
da Amazônia, até o Paraguai. Uti- 
liza tocas, como outros lagartos da 
mesma família e gosta muito de ca- 
pinzais e vegetação rala em geral. 

e Hábitos Alimentares: 
Procura alimento ciscando na ve- 
getação rasteira, entre folhas 
secas, embaixo de pedras e tocos. 
Come insetos, aranhas pequenas, 
centopéias, etc... e alguma matéria 
vegetal. 

e Reprodução: 
A fêmea põe uma média de 3 ovos 
por ninhada, mas esta variacomseu 
tamanho, indo de 1 a 5. Reproduz- 
-se durante todo o ano, até 5 vezes. 





e Particularidades: 

muito parecido com o calango 
verde (Ameiva ameiva), da mesma 
família, porém menor e com a dis- 
posição das escamas diferente. 
Tem sistema de caça diferente dos 
iguanídeos. Não espera a presa, 
mas percorre a vegetação rala, fu- 
çando o ambiente à procura de sua 
vítima. 
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Nº 12 SAPO-CURURU 


º Nome Popular: 
Sapo-cururu, sapo-boi. 
e Família: 
Bufonidae. 
* Nome Científico: 
Bufo paracnemis. 
e Habitat: 
Regiões abertas e secas, de São 
Paulo, através do Brasil Central, até 
o Nordeste. 
e Hábitos Alimentares: 
Come principalmente insetos, mas 
também devora pequenos verte- 
brados, como camundongos, 
lagartinhos e outros anfíbios. Para 
apanhar seu alimento, lança a com- 
prida língua que cola na presa e a 
traz para ser engolida. 
e Reprodução: 
Como todos os bufonídeos, o 
cururu vai para locais próximos de 
água parada e canta para atrair a 
fêmea. Quando esta se aproxima, 
recebe o abraço nupcial e desova, 
enquanto o macho vai fecundando 


os óvulos à medida que saem. Os 
girinos desenvolvem-se na água. 
e Particularidades: 

Costuma vir perto das habitações 
humanas para comer insetos atraí- 
dos pelas luzes. As verrugas que 
tem espalhadas pelo corpo são 
glândulas que expelem veneno 
para protegê-lo dos predadores. O 
mito de que cobras hipnotizam sa- 
pos deve-se a que a boipeva, sua 
principal inimiga, aproxima-se len- 
tamente do cururu e este se 
mantém imóvel para evitar o ata- 
que, pois as cobras só vêem suas 
presas em movimento. Assim, o 
que parece hipnotismo é a luta pela 
sobrevivência! 






Nº13 BORBOLETA-DO-MARACUJÁ 


e Nome Popular: 
Borboleta-do-maracujá. 

e Família: 
Nymphalidae. 

e Nome Científico: 
Agraulis vanillae. 

º Habitat: 
Ocorre nas três Américas, princi- 
palmente nas regiões tropicais 
quentes, em ambientes abertos e 
ensolarados. É encontrada tam- 
bém nas cidades. 

e Hábitos Alimentares: 
Suas lagartas comem as folhas de 
diversas espécies de maracujá, po- 
dendo tornar-se praga de varie- 
dades cultivadas. A borboleta 
adulta alimenta-se do néctar de di- 
versas flores, inclusive daquelas 
cultivadas, como a zínia. 

e Reprodução: 
A borboleta coloca os ovos isolada- 
mente na planta alimento das 
lagartas ou em galhos secos próxi- 
mos. Dos ovos, nascem as lagartas 





Curpreso. Nestiê 


que após poucas semanas trans- 
formam-se em crisálidas de onde 
nascerão as borboletas adultas. 
Nesta figurinha você pode ver a 
borboleta recém-nascida, ainda 
pendurada na crisálida, secando as 
asas para poder voar. 
Particularidades: 

A face inferior das quatro asas 
desta borboleta apresenta man- 
chas prateadas de beleza invulgar, 
tornando-a facilmente identificá- 
vel. Voa rapidamente sobre a 
vegetação rasteira, a pouca altura 
do solo. É muito comum, visitando 
até parques e jardins. 





Foto e texto: Luiz Claudio Marigo 


(Schistochlamys ruticapillus) 
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Foto e texto: Luiz Claudio Marigo 


Nº 14 BORBOLETA-DA-CAATINGA 


e Nome Popular: 
Borboleta-da-caatinga. 

e Família: 
Nymphalidae. 

e Nome Científico: 
Callicore sorana. 

e Habitat: 
Vive em regiões áridas e ensolara- 
das, do sertão nordestino e do 
Brasil Central. 

e Hábitos Alimentares: 
Suas lagartas alimentam-se de 
uma planta da família Sapindaceae. 
A borboleta adulta suga frutas fer- 
mentadas em decomposição ou 
caídas no solo. 

e Reprodução: 
Coloca seus ovos nas folhas da 
planta alimento de suas lagartas, 
expostos à luz intensa. As lagartas 
aí se desenvolvem, tornam-se cri- 
sálidas e o inseto adulto eclode 
após o período de metamorfose. 

e Particularidades: 
A borboleta-da-caatinga pousa 


sempre com as asas fechadas, 
quando pode-se ver o belo dese- 
nho riscado com o número 80 na 
face inferior de suas asas. Um mis- 
tério envolve esta linda borboleta: 
os cientistas não sabem ainda o 
que acontece com ela nos meses 
de seca do sertão, quando as árvo- 
res estão desfolhadas e as fontes 
de alimento da borboleta adulta 
são escassas e as folhas das lagar- 
tas inexistem. Sabem que o inseto 
não é migratório, mas como ele 
continua seu ciclo biológico? É a 
borboleta símbolo da caatinga! 





Eita ei = di 
Nº 15 ZABELÊ 


* Nome Popular: 
Zabelê, jaó. 
e Família: 





Tinamidae. nas pelo macho, que também cuida 
º Nome Científico: dos filhotes. A incubação dura 18 

Crypturellus noctivagus. dias e os pintainhos logo saem do 
e Habitat: ninho, seguindo o pai. 

Vive na caatinga, de Minas Gerais º Particularidades: 

ao Piauí e em todo o sertão nordes- Distingue-se do jaó da mata atlân- 

tino. Na Bahia penetra na mata tica pelas pernas amarelas, pluma- 

úmida na beira dos rios. gem mais esmaecida e supercílio 
e Hábitos Alimentares: esbranquiçado. Apesar de possuir 

Come frutas e bagas caídas no musculatura de vôo bem desenvol- 

chão da caatinga, sementes, inse- vida, esta é pouco irrigada de 

tos, aranhas, escorpiões e outros sangue e por isso o zabelê é inca- 

artrópodes. Procura alimento sob paz de vôos longos. 

as folhas secas, revirando-as com o 

bico. 


e Reprodução: 
Faz seu ninho numa depressão na- 
tural forrada de folhas, junto a um 
tronco. Seus ovos parecem de por- 
celana, de cor azul-clara, mas logo 
tornam-se acinzentados. A fêmea 
põe cerca de 3 ovos, chocados ape- 
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Nº 16 PATO-DE-CRISTA 


* Nome Popular: 
Pato-de-crista, putrião, pato-do- 
-mato, pato-cachamorro. 

e Família: 

Anatidae. 

º Nome Científico: 
Sarkidiornis melanotos. 

e Habitat: 

Vive sempre perto de açudes, rios, 
lagoas e pântanos, em todo o Bra- 
sil, da América Central à Argentina 
e ainda na África, Índia e China. 

e Hábitos Alimentares: 

Alimenta-se de pequenas semen- 
tes, principalmente de plantas 
aquáticas, folhas, vermes, larvas de 
inseto e outros bichinhos. 

e Reprodução: 

Na época de reprodução a crista do 

putrião aumenta e sua plumagem 

fica mais colorida. A fêmea, que é 

menor e não tem a carúncula sobre 

o bico, faz o ninho em cavidades de 

árvores. Põe cerca de 8 ovos, que 

choca por aproximadamente 1 


mês. Os patinhos logo que nascem 
abandonam o ninho e seguem a 
mãe. 
e Particularidades: 

É uma ave extremamente arisca e 
desconfiada, não permitindo a 
aproximação do observador. Cos- 
tuma pousar em árvores na beira 
d'água e na época da muda das 
penas das asas, quando não pode 
voar, esconde-se na vegetação dos 
açudes, lagoas e pântanos. Seus 
bandos voam em fila indiana, al- 
cançando boa velocidade. O 
macho chega a medir 76cm e pesar 
2kg. 








Foto e texto: Luiz Claudio Mari 


Nº 17 CARCARÁ 


e Nome Popular: 
Carcará, caracará, carancho, cara- 
caraí. 

e Família: 
Falconidae. 

e Nome Científico: 
Polyborus plancus. 

e Habitat: 
Vive em qualquer região descam- 
pada, da Flórida, nos Estados 
Unidos, à Terra do Fogo, no ex- 
tremo sul da Argentina e em todo o 
Brasil. Ocorre também em cidades 
grandes, no centro do Rio de Ja- 
neiro, por exemplo. 

º Hábitos Alimentares: 
Come insetos, aranhas, minhocas e 
outros invertebrados. Aprecia todo 
tipo de pequenos animais, como 
lagartixas, anfíbios, caracóis, co- 
bras, aves domésticas e ataca até 
cordeiros recém-nascidos. Não 
despreza nem animais mortos em 
início de decomposição e ainda 
come frutas e grãos que cata no 






chão. 
e Reprodução: 
Constrói como ninho uma plata- 
forma rasa de gravetos no alto de 
árvores, dentro da ramada. Põe de 2 
a 4 ovos que choca durante 28 dias. 
e Particularidades: 
um rapineiro imponente e ele- 
gante, de fisionomia severa, realça- 
da por um penacho de penas 
negras. Como é comum entre os 
falcões, mata suas presas com su- 
cessivas bicadas na nuca da vítima. 
É “a águia do sertão”, como diz a 
famosa canção popular. 














Foto e texto: Luiz Claudio Marigo 





Nº 18 FURA-BARREIRA 


e Nome Popular: 
Fura-barreira, macuru, rapazinho- 
-dos-velhos, joão-bobo. 

e Família: 
Bucconidae. 

e Nome Científico: 
Nystalus maculatus. 

e Habitat: 
Vive na caatinga e na mata seca e 
baixa. Ocorre de Cuiabá ao nor- 
deste, Bahia e Minas Gerais e ainda 
na Bolívia, Paraguai e Argentina. 
Também ao norte do Amazonas, 
na região de Oriximiná, no Pará. 

e Hábitos Alimentares: 
Pousado num poleiro, fica na es- 
pera. De repente, decola e apanha 
um inseto em vôo, voltando para 
devorá-lo no galho onde estava 
pousado. Além de insetos, come 
aranhas, escorpiões e outros artró- 
podes. 

e Reprodução: ; 
Cava um túnel que termina numa 
câmara num barranco ou até em 


Sumpresa. Neste 


terreno plano, onde põe de 2 a 3 
ovos. O casal faz revezamento para 
cuidar do ninho, dos ovos e dos 
filhotes, que nascem nus, cegos e 
com bico pequeno. 
e Particularidades: 

Costuma pousar em fios ou galhos 
expostos ao sol, imóvel, confiando 
em sua camuflagem para evitar os 
predadores. Tem cabeça grande e 
larga, desproporcional ao corpo. 
Distingue-se do joão-bobo (Nysta- 
lus chacuru) por não ter branco na 
face e pelas pintas negras no peito 
e na barriga. 





Nº 19 ARARA 


e Nome Popular: 
Arara, arara-azul-de-lear, arara- 
-azul-menor. 

e Família: 
Psittacidae. 

* Nome Científico: 
Anodorhynchus leari. 

º Habitat: 
Vive numa região extremamente 
restrita do sertão baiano, nos desfi- 
ladeiros do Raso da Catarina, 
próximo à cidade de Paulo Afonso. 

e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se principalmente dos 
coquinhos de licuri (Syagrus coro- 
nata), que apanha pousando nas 
folhas da palmeira ou até mesmo 
no chão. 

e Reprodução: 
Faz o ninho em tocas nas paredes 
dos desfiladeiros do Raso da Cata- 
rina, em locais praticamente 
inacessíveis. O casal fica sempre 
junto e cada ninhada tem cerca de 
2 ovos. 


e Particularidades: 
É uma das aves mais raras do 
mundo. Não existem mais do que 
60 araras na natureza. É parecida 
com a araraúna (Anodorhynchus 
hyacinthinus), mas é bem menor, 
sua plumagem é menos brilhante e 
a mancha amarela que ambas têm 
junto ao bico é maior na ararinha 
sertaneja. Durante mais de um sé- 
culo seu habitat 
ficou desconheci- 
do pela Ciência e 
só em 1979foides- 
coberto por uma 
equipe de ornitó- 
logos brasileiros. 


Foto e texto: Luiz Claudio Marigo 








Nº 20 ANU-BRANCO 


e Nome Popular: 
Anu-branco, piririguá, anu-galego, 
quiriru. 

e Família: 
Cuculidae. 

* Nome Científico: 
Guira guira. 

e Habitat: 
Ocorre do sudeste do Amapá e da 
foz do rio Amazonas à Bolívia, Ar- 
gentina e Uruguai, em todo o 
Brasil, exceto nas regiões densa- 
mente florestadas da Amazônia. 
Está invadindo áreas desmatadas. 

e Hábitos Alimentares: 

essencialmente carnívoro, co- 

mendo grilos, gafanhotos, aranhas 
e até rãs, pererecas e lagartinhos 
pequenos, mas na época seca 
aproveita também frutos e semen- 
tes. 

e Reprodução: 
Faz ninhos individuais ou coletivos, 
numa verdadeira balbúrdia, onde 
diversas fêmeas colocam seus 
ovos. Às vezes, os ovos embaixo de 


Cuspucso. Nesta 





outros apodrecem sem serem cho- 
cados. Em outros casos, uma 
fêmea que começou a fazero ninho 
encontra ovos de outra e atira-os 
ao chão para botar os seus. Choca 
durante cerca de 15 dias e protege 
bem os filhotes de intrusos, com 
ajuda de todo o bando. 
Particularidades: 

De manhã cedo e após as chuvas, 
gosta de apanhar sol para aquecer- 
-se e secar as asas. Aprecia 
também um gostoso banho de 
poeira! É muito sociável, anda sem- 
pre em bandos e costuma pousar 
junto com outros companheiros 
para arrumarem mutuamente as 
plumagens. É muito útil para as la- 
vouras, pois come grande quanti- 
dade de insetos. 





Nº 21 FOGO-PAGOU 


e Nome Popular: 
Fogo-pagou, fogo-apagou, rola- 
-cascavel, rola-carijó. 

e Família: 
Columbidae. 

* Nome Científico: 
Scardafella squammata. 

e Habitat: 
Vive na caatinga, cerrado e regiões 
abertas, da Venezuela ao Paraguai 
e, no Brasil, do nordeste e Brasil 
Central a São Paulo, sul de Mato 
Grosso e Paraná. Habita também 
algumas cidades pequenas do inte- 
rior, junto com a rolinha-caldo- 
-de-feijão, andando nas ruas e 
pousando nos telhados. 

e Hábitos Alimentares: 
É principalmente granívora, des- 
cendo ao solo para comer. Engole 
os grãos inteiros, fazendo a diges- 
tão toda no papo. 

e Reprodução: 
Faz um ninho ralo de gravetos e 
põe 2 ovos, que choca durante 14 





dias. Os filhotes abandonam o ni- 
nho com 15 dias de idade. 

e Particularidades: 
Sua principal característica é o 
lindo canto, “fogo-pagou”, res- 
soando na aridez da caatinga. 
inconfundível. Faz também um ba- 
rulho forte com as asas, semelhan- 
te ao chocalho da cascavel; daí um 
de seus nomes populares. Visual- 
mente, a plumagem de textura que 
lembra escamas identifica esta roli- 
nha. 








Foto e texto: Luiz Claudio Marigo 
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Nº 22 ASA-BRANCA 


e Nome Popular: 
Asa-branca, 
-trocaz, jacaçu. 

e Família: 
Columbidae. 

e Nome Científico: 

Columba picazuro. 

e Habitat: 

Vive na caatinga, mata de galeria, 
cerrado e campos com árvores es- 
parsas, do nordeste ao Rio Grande 
do Sul, Goiás, sul de Mato Grosso, 
Bolívia e Argentina. Está invadindo 
regiões desmatadas. 

e Hábitos Alimentares: 

É essencialmente granívora e 
desce ao chão para comer, como 
todas as pombas. Aprecia também 
o feijão, muito plantado no Nor- 
deste. 

e Reprodução: 

É monógama e os casais são inse- 
paráveis. Faz o ninho em forma de 
tigela chata, rala e forrado de algu- 
mas folhas. Põe 2 ovos que o casal 


pombão, pomba- 


choca durante 17 dias. 
e Particularidades: 

É a maior pomba brasileira, me- 
dindo até 34cm. Seu principal 
distintivo é o debrum branco nas 
asas. Inspirou uma de nossas mais 
lindas e famosas músicas popula- 
res. Quando agarrada por um 
predador, como o gato-maracajá, 
por exemplo, solta as penas com 
facilidade para livrar-se do inimigo 
e escapar com vida. 











Nº 23 CANCÃ 


e Nome Popular: 
Cancã, quenquém, piom-piom, 
acusa-cobras. 

e Família: 
Corvidae. 

º Nome Científico: 
Cyanocorax cyanopogon. 

e Habitat: 
Vive na caatinga, no cerrado denso, 
no cerradão e em matas de galeria 
mais abertas. Ocorre no Nordeste 
até o sudeste do Pará, Goiás, leste 
de Mato Grosso, Minas Gerais e 
Bahia. Devido ao desmatamento, 
está invadindo o Espirito Santo. 

e Hábitos Alimentares: 

onívoro, come de tudo. Cupins, 

na época da revoada, diversos inse- 
tos, pequenos animais, carniça, 
sementes e frutos. Gosta muito dos 
frutos suculentos do cactus man- 
dacaru. 

e Reprodução: 
Dizem no Nordeste que “quem 
acha ninho de cancã, enriquece”, 





tal a dificuldade de localizá-lo. Mas 
sabe-se que o constrói sempre em 
árvores altas e tem o formato de 
uma tigela larga, atapetada com fo- 
lhas secas. Põe cerca de 3 ovos, 
que choca durante 2 semanas e 
meia. 
e Particularidades: 

É uma das aves mais inteligentes, 
só superada pelas araras e papa- 
gaios. Quando acha uma cobra, 
logo dá o alerta, faz um tremendo 
alarido e, contam os sertanejos, 
junta o bando para atacar o ini- 
migo. Aliás, o cancã é muito 
curioso e barulhento. Descobre 
qualquer coisa estranha na mata e 
avisa a todos. É “a voz da caatinga”. 


Foto e texto: Luiz Claudio Marigo 








Foto e texto: Luiz Claudio Marigo 
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Nº 24 GRAÚUNA 


e Nome Popular: 

Graúna, melro, pássaro-preto, ar- 

ranca-milho, chopim. 
e Família: 

Icteridae. 
e Nome Científico: 

Gnorimopsar chopi. 
e Habitat: 
Vive na caatinga, cerrado, região 
dos pinheiros, pastagens e planta- 
ções com árvores isoladas, em todo 
o Brasil, exceto na Amazônia. 
Ocorre também na Bolívia, Para- 
guai, Argentina e Uruguai. 
Hábitos Alimentares: 
Come frutos, sementes, insetos, 
aranhas e outros invertebrados. 
Aprecia o coco maduro da palmeira 
buriti. Apanha insetos atropelados 
nas estradas e aproveita restos de 
milho junto às habitações humanas 
ou desenterra sementes recém- 
-plantadas. 
e Reprodução: 

Faz ninhos em árvores ocas, pena- 





chos de palmeiras, buracos de 
barrancos, ninhos abandonados de 
joão-de-barro e ainda faz um ninho 
aberto, numa forquilha distante do 
tronco da árvore. Põe cerca de 4 
ovos que choca por 14 dias. Os fi- 
lhotes ficam no ninho 18 dias. O 
macho ajuda a criar a prole. 
Particularidades: 

Este passarinho inspirou músicas 
importantes do cancioneiro popu- 
lar e até um personagem dos 
quadrinhos do Henfil. Tem canto 
forte e melodioso, ainda mais im- 
pressionante quando juntam várias 
aves pela manhã, junto às casas de 
fazendas. A fêmea também canta. 
Mede 25cm. 


Foto e texto: Luiz Claudio Marigo 


Nº 25 SOFRÊ 
e Nome Popular: 
Sofrê, corrupião, concriz. 
e Família: 
lcteridae. 
* Nome Científico: 
Icterus icterus. 
º Habitat: 
Vive na caatinga e nas zonas des- 
campadas áridas, do Maranhão à 
Bahia e Minas Gerais. 
e Hábitos Alimentares: 
Come frutos, sementes, insetos, 
aranhas e outros bichinhos. Apre- 
cia a seiva das flores do mandacaru 
e os frutos deste cactus. Come tam- 
bém as flores do ipê-amarelo. 
º Reprodução: 
Rouba o ninho de outras aves, ocu- 
pando aqueles vazios ou enxo- 
tando os donos e jogando seus 
filhotes ao chão, mas não é total- 
mente parasita, pois choca e cria 
sua própria prole. A fêmea põe ge- 
ralmente 3 ovos que choca por 
aproximadamente 2 semanas. 


e Particularidades: 
Tem voz muito agradável e canto 
melodioso, enchendo a paisagem 
árida do sertão com verdadeira mú- 


sica da natureza. Utiliza uma 
interessante técnica para conse- 
guir comida: insere seu bico fino 
numa fruta, folhas enroladas ou 
madeira podre, por exemplo, eabre 
as mandíbulas, fazendo assim uma 
cavidade para espiar e pegar o ali- 
mento escondido. Mede 23cm. 
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Nº 26 PAPA-FORMIGAS 


e Nome Popular: 
Papa-formigas. 
e Família: 
Formicariidae. 
e Nome Científico: 
Formicivora melanogaster. 
e Habitat: 
Vive na caatinga, no cerradão e 
nas matas ciliares, do nordeste a 
Goiás, oeste de São Paulo, Mato 
Grosso e Bolívia. 
e Hábitos Alimentares: 
Come essencialmente insetos, ara- 
nhas, escorpiões e outros artrópo- 
des que caça na vegetação fecha- 
da do sub-bosque ou no chão. 
Apesar do nome popular, não 
come formigas. 
e Reprodução: 
Seu ninho é um cestinho aberto, 
feito com fibras, gravetos e musgo, 
suspenso em uma forquilha hori- 
zontal. Pôe geralmente 2 ovos que 
o casal choca por aproximada- 
mente 16 dias. 


e Particularidades: 

Pertence a uma família de aves ti- 
pica da América do Sul, a segunda 
mais numerosa em espécies. Este 
papa-formigas é uma avezinha dis- 
creta, de hábitos furtivos, sempre 
escondida na brenha e conhecida 
apenas pelos especialistas. A fê- 
mea é bastante diferente do ma- 
cho. Seu nome popular deve-se ao 
hábito que diversas espécies de 
sua família têm de esfregar formi- 
gas na pele para sentir a sensação 
produzida pelo ácido fórmico ex- 
pelido por aqueles insetos. 





Foto e texto: Luiz Claudio Marigo 


Nº 27 ABRE-E-FECHA 


* Nome Popular: 
Abre-e-fecha, cravina, tico-tico- 
-do-sertão, tico-tico-rei, galinho- 
-da-serra. 

e Famíli 
Emberizidae. 

* Nome Científico: 
Coryphospingus pileatus. 

º Habitat: 
Vive na caatinga, mata seca e res- 
tinga, na Venezuela, Colômbia, 
Nordeste do Brasil, parte do Brasil 
Central e região Leste até o Rio de 
Janeiro. 

e Hábitos Alimentares: 
É predominantemente granívoro, 
esmagando as sementes com o 
bico. Come também insetos e 
outros artrópodes. 

e Reprodução: 
Põe 3 ou 4 ovos no ninho em 
forma de tigela, semi-esférico. Seu 
ninho é parasitado pelo gaudério 
(Molothrus bonariensis), que co- 
loca os ovos para a fêmea do 








abre-e-fecha chocar... 
º Particularidades: 

A fêmea é parda-acinzentada, dis- 
creta para evitar os inimigos natu- 
rais, mas o macho é deslumbrante. 
Quando excitado, abre e fecha a 
crista vermelha e negra, como se 
acendesse um foguinho que fosse 
incendiar sua cabeça! Anda no 
chão ou nos arbustos baixos, a 
pouca altura do solo. Outra forma 
de tico-tico-rei, mas com a pluma- 
gem toda avermelhada (Coryphos- 
pingus cucullatus) é da mesma 
espécie que o abre-e-fecha. Os 
cientistas tiveram a certeza disso 
comparando seus cantos, exata- 
mente iguais. 


Nº 28 GALO-DA-CAMPINA 


e Nome Popular: 
Galo-da-campina, cabeça-verme- 
lha, cardeal-do-nordeste. 

e Família: 
Emberizidae. 

e Nome Científico: 
Paroaria dominicana. 

e Habitat: 
Vive na caatinga baixa e rala, no 
Nordeste do Brasil, do sul do Ma- 
ranhão ao norte da Bahia. Vem 
ocupando novas regiões, como 
por exemplo, o Sul da Bahia e o 
Norte de Minas Gerais. Casais fu- 
gidos de gaiola fixaram-se no Rio 
de Janeiro e o galo-da-campina já 
foi observado também em Fer- 
nando de Noronha. 

e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se principalmente de se- 
mentes, que esmaga com o bico 
forte, utilizando-o à maneira-de um 
torno. Come também insetos, ara- 
nhas e outros artrópodes. 





Foto e texto: Luiz Claudio Marigo 
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Curpueso. Nest 


e Reprodução: 
Seu ninho é uma tigelinha larga, 
feita de talos secos, quase sempre 
a meia altura. Põe 2 ou 3 ovos que 
a fêmea choca durante cerca de 2 
semanas. 
e Particularidades: 

um dos pássaros mais típicos da 
caatinga e, certamente, uma pre- 
sença marcante em todo o sertão. 
Anda e saltita pelo chão em busca 
de alimento e gosta de tomar sol 
nas primeiras horas da manhã, 
cantando nos galhos mais altos de 
árvores e arbustos. Ao contrário 
dos cardeais da Amazônia e do 
Pantanal, não tem a gravatinha ne- 
gra destas espécies que lhe são 
muito aparentadas. Mede cerca de 
17cm. 





Foto e texto: Luiz Claudio Marigo 
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Nº 29 COROINHA 


e Nome Popular: 
Coroinha, pintassilgo-do-nordes- 
te, pintassilgo-baiano, pintassilvio. 

e Família: 
Fringillidae. 

º Nome Científico: 
Carduelis (= Spinus) yarrellii. 

e Habitat: 
Vive no sertão nordestino, do 
Ceará ao norte da Bahia e também 
no Nordeste da Venezuela. 

e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se principalmente de se- 
mentes, que come amassando e 
cortando ao mesmo tempo, com 
um movimento peculiar de seu 
bico especializado. Aprecia tam- 
bém insetos, aranhas e outros 
artrópodes. 

e Reprodução: 
Constrói o ninho em forma de ti- 
gela, onde a fêmea põe 2 ou 3 ovos 
que choca por aproximadamente 2 
semanas. Não leva comida no bico 
para alimentar os filhotinhos, mas 





engole os grãos para digeri-los 
parcialmente e servi-los aos filho- 
tes. 
e Particularidades: 

Mede apenas 1icm e é um dos 
menores passarinhos brasileiros. 
Excelente cantor, tem voz suave e 
melodiosa. Sua principal caracte- 
rística é o bonezinho negro, o que 
o distingue do outro pintassilgo 
que tem um capuz inteiro co- 
brindo a cabeça. Atualmente é 
muito raro, devido à captura cors- 
tante em sua área naturalmente 
restrita. 


Foto e texto: Luiz Claudio Marigo 
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Nº 30 NOIVINHA 


º Nome Popular: 
Noivinha, viuvinha, viuvinha-ale- 
gre. 

º Família: 
Tyrannidae. 

* Nome Científico: 
Xolmis irupero. 

e Habitat: é 
Vive na caatinga, nos campos com 
arbustos e árvores esparsas, na 
beira de brejos, no Nordeste e no 
Sul do Brasil, no Sul do Mato 
Grosso, Rio Grande do Sul e ainda 
na Argentina e Uruguai. 

e Hábitos Alimentares: 
Come essencialmente insetos que 
apanha em vôo com apurada téc- 
nica: parte de um galho onde está 
pousada, apanha a presa em ousa- 
das piruetas e volta para seu 
poleiro. Não é à toa que as aves de 
sua família são chamadas geral- 
mente de papa-moscas. 


e Reprodução: 
Constrói o ninho em ocos de árvo- 


res e ninhos abandonados de 
joão-de-barro. Bota cerca de 3 
ovos que apenas a fêmea choca, 
durante aproximadamente 2 sema- 
nas. Os filhotes são alimentados 
por ambos os pais, que lhes tra- 
zem o alimento no bico. 
e Particularidades: 

Sabe peneirar muito bem, man- 
tendo-se-no mesmo ponto no ar, 
adejando as asas como os beija- 
-flores. Na caatinga seca contra o 
céu azul destaca-se pela alvura de 
sua plumagem e extrema elegân- 
cia de vôo. Mede 17cm e é uma 
das aves mais lindas do sertão nor- 
destino. 





Dois momentos da Estação Ecológica de Aiuaba (CE). Na época da seca (acima) e da chuva (abaixo). 





Flor do xique-xique 
(Pilosocereus gouneli 


uma surpresa 


; 


Nestle 





